
RELATdRIO 

DE VIAGEM AO EXTERIOR 

P RA CONTRATAÇÃO DE 

GEOQunncos 
• 

Iran F . Machado 

----...... • ..... 

• 
• • 
':o 

C P H '.1 

CPRM 

' • • 
\ 



CPRM 

HE~ T~2IO D~ VIAGEI: .c\0 EX~ERIOR PAru COHTH ... ~T.A 

ÇÃO D~ G::O"U!I:ICOS 

1 - Objetivo da Iúi s são 

2 - Roteiro da Vi agem 

3 - Contatos com os Candidatos 

4 - Outros Contatos 
-5 - Conclusoes 

-6 - Recomendaçoes 

1 - Objeti.vo da rtiissão 

Dentro de sua pol!tica global , a Companhia de 

de Recursos Minera is tem estado empenhada na -elevaçao do 

Pesquj sa 
I"J 

padrao 

técnico dos trabalhos que estão sob sua responsabilidade , quer em 

serviços para t erceiros , quer em empreendimentos pr6prios. 

A arregi mentação de pessoa l técnico é, ôbviamente , um 

dos pontos cruciais par a se garantir o sucesso da CPRll , princi pal­

mente quando se sabe que h~ determinados setores específicos nos 

quais a falta de "experts" nacionais é not6ria. Exemplo t :!pico 

a geoqu!mica , onde uns poucos técnicos nacionais t6m experiência 

limi tada a áreas e mineralizações espec í ficas , ou, então , tem oi l i -
tado em campo estritamente acadêmico. 

A experiência adquirida por um grande núoero de paí­

s es , inc+ui ndo a Austr~lia , Canad~ , Estados Unidos , União Soviéti­

ca e frica do Sul , t em demons trado que a prospec ção geoquí flica 
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s e revelou, na Última década, como uma das armas mais eficazes 

para a descoberta de jazidas desprovidas de indícios superfici ais 

e, dêsse modo, n ão r econhecíveis pelos métodos convencionais de 
• 

prospecção geolÓgica. Acr escente- s e, ainda , o fat o de que a pros-

pecção geoqu! mica é um método de custo relativamente baixo , não 

exigindo utilização de equipamento oneroso ou de difícil manuseio 
I 

~ nas operaç oes de campo. 

~ do consenso geral que a Inglaterra, através da 

"Royal School of Mines"("Imperial College of Science and Technolo­

gy" ), e a França, através do "Bureau de Recherches Géologiques et 

Mi nieres - BRGM", são detentoras 

da sÔbr e problemas de geoquímica 

da mais vasta experiência acuiTDJl a -
apl i cada, em países tropicais.Tal 

experiência resulta de grande volume de ' trabalhos de pesquisa mi­

neral executados du rante décadas nas antigas colÔnias da 1~ca, l­

aia, Oceania e América do Sul ( Guianas), quer no setor governamen-
• 

tal , quer no privado. t i mportante ressaltar que as duas institui -
ções referidas acima têm executado serviços para emprêsea de mine­

r ação atuando em todos os continent es , o que explica a filos ofia -
• 

pragmática que norteia as sua~ atividades no campo da geoquímica. 

As razões acima expos t as levaram o signatário dêste re -
latório a receber a missão de entr evis ta,r especialistas candidatos 

a a 

à função de geoquímiaE 
• f 

supervisores desta Companhia, na Inglaterra 

e na França. 

2 - Roteiro da Viagem 

A viagem empreendida por nós obedeceu o s eguinte ro-

teiro : 
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' . 
Dia 12. 03 ( 6~ f ei r a ) - Saída do Rio, às 18 : 30 horas . 

• • 

Dia 1 3:03 (Sábado ) - Chegada a Londres às 10 : 30 (hora-
• 

l ocal). 
• • 

Dia 15.03 ( 2A fei r a) - Encont ro com Dr. D.C. Turner, do 

I ns titute of Geological Sciences (atual Serviço Ge . -
o1Ógico Britânico). 

• 

Vis ita à Geo1ogical Soc i ety of London. 
• . . ; 

Dia 16.03 ( 33 feira) - Encontro com Dr. M.J. Gallagher 
• • • 

e ~lr. J.A. Bain, da Ge ochemjcal Di vision do Insti-
• 

tute of Ge o1ogical Sciences. No me smo dia, encon-
• • 

tro com o Profess or J. s. Webb, t itul ar da cadei-­

r a de GeoquÍmjca Aplicada , da Royal School of Mi-
• 

nes (Imperial Colle ge). 
• • • 

Entrevista do candidato Mr. A. Armour Brown. 
. , 

' 

Dia 17.03 (41 feira) - Novos cont a tos com o Prof. 
.. # • # 

J, 

s. Webb e com Dr. J.S . Tooms , Reader da Cadeira de 
• 

GeoquÍmj ca A9lic~da. No mesmo di a , encont ro com 
• • 

o Dr. John L. Wal.ker , 6eoquí rni co e represent ante àa 
• 

f i rma Barringer Research Ltd., e visita aos escri­

tóri os do grupo Hunting Surveys & Consul t ants Lt d, 
• • 

mantendo contato com Mr. P. A. Rankin e Mr. W. A. 

,{i1lox, r espctivamente Diretor e Gerente Geral, e 

Chefe da Divisão de Exploração Mineral da Hunting 
• 

Geology and Geophys ics Ltd • 
• 

Dia 18.03 (5ê fei r a ) - Visita à Ins titution of Minin g 
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and i"etallurgy , para aquisi ção de c6:pi as e sepru.""a­

tas de arti~os t~cnicos . 

Vi si t a ao escri t 6rio do I·inin6 Journal , para veri -
ficar orçamento de anúncio para contratação do geo -
quí mico. Entrevis ta do candidato ~~ . R. D. Young • 

~ia 19. 03 (61 feira) - Viage~ a Leicester , de trem. 

Contatos com Dr. Ford , Dr. Khan e Dr . Evans , da U­

niversidade de Leicester. O Jr. C. H. Jaoes , geo ­

quí nico do Departamento de Geologia , estava ausen­

te . Dn.trevi sta do candidato r.;r . A. A. 3orlden. :2e-

tOrno a Londres , ao anoitecer. 
~ 

Di a 22. 03 (21 f eira ) - Encontro com o Dr. D • .Jlecckley , 

Chefe da Overseas Division do Institute of 

gica l Sciences . No mesmo dia , compra de 

Geolo -
livros 

t~cnicos e contatos com o Foreign Office , a fjm 
-de agradecer a colaboraçao pr estada pelo Consul ado 

Britânico no Rio de Janeiro . 

Di a 23 . 03 (3A feira) - Viage~ Londres- Paris. Encontr o 

com o Dr. Jean t:orer , Eng2 Che:'e do Depto . Am~ri ­

ca - itfrica do Horte , do 3trreau de Rechcrches Gáo­

lot;i queo et Mini res - BRG1J, escrit6rio de Paris . 

uia 24. 03 (41 feira) - Vi agem a Orl~ans , de trem. :ID 

La Source , Orléans , estão situados os laoorat6~ios 

e departamentos t~cnico-cientí=icos do B:lGr·. Zn ­

cent ro con o Dr. J . Gani , Chefe do ~epartarJento de 

Laborat6rios . Contatos COQ che=es de laborat6-

rios espec í ficos e nesauisadores. - - ~ 

• 
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Dia 25 . 03 (5- feira) - ::ncontro com Dr. w. Sakowitsch , 

Chefe do Serviço de Prospecção Geoqu!mica do B~GI.:. 

Vi sita a diversos l aborat6rios . 

Di a 26 . 03 (6- fe i ra) - Encontro com Dr. R. Cohen- Allo­

ro , Chefe do Departement Valorisation des I.li nera i s 

- BRG~ , que corresponde ao futuro Centro de Tecno­

logi a IJineral da CPRIJ. Visita aos principais l a bo -
r a t6rios d~sse Depar ta.mento . Visi ta rdpi da ao Se -
tor de Informática. Regr esso a P~is , ao anoitecer. 

Dia 27. 03 (Sdbado) - Sa! da de Paris , s 21 : 50 horas . 

Di a 28. 03 (domingo) - Regresso ao Rio , s 6 : 50 (hora ­

local) • 

3 - Contatos com os Candi datos 

Levando- se em conta a complexidade dos problemas t ~c­

nicos inerentes aos projetos s ob a responsabi lidade da CPRr.I e , 

a inda , o seu porte de emprêsa de âobito nacional , cujas atividades 
. ~ · 

irão cobrir 
-a pretensao 

extensa área do cont i nent e sul- americano , justifica- se 

de incorporar aos quadros t ~cnicos desta Companhi a a l -
guns especialistas de l arga experiência em geoqu! ni ca tropical, Os 

contatos realizados na Ingl at erra e na Fr ança , consultando a opi­

nião de mai s de 15 (quinze ) geoqu! micos trabalhando em Universida-

des e entidades gover naoentai s , demonstrar am cabalmente quy os geo -
quí micos com mai s de dez anos de experiência :profi ssional 

situação pri vilegiada dentro de eapr~sas de mineração de 

..., 
estao em 

vulto 

-internacional , nas universidades ou , entao , como consul t ores parti -
culares . Daí ser extremamente difícil atrair , por ~ curto Er azo 

• 
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de um a dois anos , especialistas que possuen uma posi ção est vel e 

fina~eiranente beo r econnensada dentro das o~ganizações a que per -
tencem, mesno que a crm: esteja disposta a pagar salários elevados , 

da orden de 2. 000 - 2. 500 d6lares oensais. com -
petitivo , mas o prazo de viG~ncia do contrato desest i mula o candi­

dato eventualmente atraído . 

,., 
rel açao pr~viaoente elaborada por n6s , abr~~endo ge -

oquíoicos experientes egressos do Geoc~emical P.rospec ting ~esearch 

Center do Imperial College , foram acrescentados os enderêços : 
• 

a) Dr. G. J . S. Govett - Ph. n. co 1958 , realizou trabalhos 

na ~od~sia - 6 atual~ente Professor de Geoqu! mi ca do 

Dpto . de Geologi a da Universidade de ifev1 BrtL"ls~ck , Ca­

nadt!. 

b) Dr •• H. Debna.m - Ph. D., realizou trabalhos na :aod~sia 

e Uganda - ~ atualmente cons ultor; 
• 

ender êço : 1266 Gros -
venor St ., Oakville , Ontário , Canad~. 

c) Dr. R. H. C. IIolman - Ph. D. em 1956, trabalhou em Ugan-

da e Sierra Leone - enderêço: 1 Clyde 2oad , Dublin 4, Ir -
landa. 

d) Dr. C. H. J ames - Ph. D. em 1954, trabalhou na 2od ~sia -

~ a tualmente ~ofessor de Geoqu!mica do ~epto . de Geolo­

gi a da Universidade de ~eic ester , Ingl aterr a . 

e) Dr. I . r ichol- Ph. l)., trabalhou ec Zambi a e 3i erra Leo -
ne - enderêço. Queen •s University , ~üngston , Ontá:~io , Ca -
nad~. 

f ) Jr . R. G. Garrett - Ph. D., trabalhou em Si erra Leone -e~ 

derêço : Geolocical Survey of Canada. 
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::odásia -

enderêço : Cominco ~td . , 1155 :est acorgia St . , Vancouvc~ 

5 , .3. C., Canadá . 

h ) Dr. J . A. Coope - Ph. D., trabalhou eo 3echuanalândia e · 

To.n:;anica - enderêço : 25 I:ing Sr. .fest , ~o:-onto 1 , Onta -
rio - Canad~. 

i ) Dr. F. H. Fitch - Ph. ~., traoalhou e~ Jornéo - enderêço : 

15 Crest ~oad , 3outh Croydon , Surrey. 

j) Dr. J . R. Jay - Ph. ~. em 1959 , trabalhou na ~odésia - cn -
dcrêço : 50 Uplands .Jay , London r; 21. 

1) Dr. A. L. Mather - Ph. D., trabalhou em Sierra Leone - en -
derêço : 76 I.;c Lachlan Av., Rushcutters .Ja:, .. , l!ew Gouth ,,'a -
les 2011 , Austr~lia. 

Ho entender do Prof. J . s. ·,/ebb , Professor de ~eoquíoi-
• 

ca pl i cada do Imperial College e ex- orientador dos esnecialistas ..... 

supracitados , apenas os q~tro pri meiros poderiam cvcntual~entc~r 

intorêsse na contrat ação pel a CEll.l . Assim sendo , ~ i cportantc en­

trar en contato coo os Drs . Govett , Debnan , :rol.man e James , os 

quais possuem um ní vel de e;~eriência que corresponde s necessida -
des desta Companhi a . Dentre os quatro especialistas em -questao , 

o lfuico que reside na s proxi o i dades de Londres , á o Dr. c. H. Ja -
""' mes. Infelizmente , êle se encontrava eo viagem pela Irlanda e nao 

. 
fo i possí vel entrar eo contato com o mesmo , ~odavia , estivemos 

com seus colelSas da Universidade de Leicester. 

A 
Compreende~ a dificuldade em entrevistar candidatos ex-

perientes dura11te o per! oJ o da nos :a vinita, o P'".cof . ,ebb nos a -
present ou a doio [;eoqu!uicos que estavam concluindo a sua tese de 

• 
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Ph. ~. no oês de março , cuja contrntação poderia representar uma 

alternativa que preencheria pa~cialcente as necessi dades da CP3M. 

J'oram êles , l'Ir . • Armour- own e úr . J.o'bez-t :JoUGlas Young. Citare -
mos a seguir alGuns dados sObre a ex~periência d~sses especialistas : 

a) l~Ir . . • Armour- orm - I dade : 32 anos ~ Casado , 2 filhos , 

' 

Sua tese de Ph. D. no Ioperial Collese versa sOb~e um 

trabalno de ceoquímica de reconhecimento e locação de 

rea de mais de 200. 000 prov! ncias metalotiênicas , numa 

Km2, em Zambia , 1frica Central. ~sse estudo teve ~or fio 

investigar a viabilidade de uso da a.most:ragem da drena ­

eeo de intervalo l argo como um processo para i dentificar 

variações do "background" rct:;ional nos teores dos elemen -
tos menores , em associação com diferentes zonas metalogê -
nicas. An~lises de fator e "rollinf; mean" foram empreGa -
dos para defi nir tendências e para estabelecer -relaçoes 

entre os elementos menores . O trabalho anal! tico consi s -
t i u em determi naçÕes de Ag , Bi , Co , Cr , Cu, Fe , Ga , lf~~ , 

t:o , Hi , Pb , Sn , Sr , ~i, 7 e Zn, através de espec trocra -

fia e de abs orção atômica. O trabalho conclue que a téc -
nica de an~lise de fator ~ importante em programas de ex -
ploração Geoqui mica convencional , onde a interpretação -

dos dados exige a identificação de anooalias licadas ami -
ncralização e de anomal ias seo significado. _eferência : 

Economia Geology , vol. 65 , nQ 3 , maio de 1970 , pães. 312 
o 

- 30 . 

b ) !l!r . R. D. Young - Idade : 27 anos . Casado , se .. 1 fil::os . O 

tena de sua tese de Ph. D. no Imperial Colleee 6 um reco -
nhecimento geoquí mico recional na Irlanda do Forte. ~ste 
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t r abal_lo envolveu a coleta e análise de 5 . 000 amostras 

de sedimentos de cor~ente , para 25 el enentos. ~oram rea -
lizados 135 . 000 determinações analí ticas. Devido a êsse 

n~ero , v~rios mátodos de processaoento de Jados foran u -
sados e avaliados. Os resultados foram plotados c omo ma -
pas usando a unidade de i mpressão de um computador . Os 

ma~as assim produzidos foram i nterpretados em t~rmos de 

geologi a e mineralização. Diversas reas de mineraliza -
ção desconhecida foro m evidenciadas por teores a l t os de 

Pb , Zn , Cu, Ni , Sn e Uo , e a investigação subsequente des -
sa distri buição i ndicou áreas onde o potencial de explo­

r ação mineral 6 elevado . Al~m dos cátodos mais convenci -
onais de interpretação , várias tácnicas estatísticas e 

de coaputação (p. ex. an~lise de fator) foram usadas e 

forneceram resultados nromissores . -

O candidato ~ossue c onsider~vel experiência em ~étodos 

colorimétricos (~, Sn, t:o, Cu , Ni e Zn ), absorção at6wica , espec­

tro~ra!ia 6tica e anãlise de mercdrio . 

Ambos os candidatos deoonstrarao grande interêsse em 

trabalhar na C~ -, dentro da faixa de salário de 850 a 1 . 000 d6la­

res oensais , livres de descontos . Estarão disponíveis a ~artir de 

maio e já estão sendo procurados por organizações que necessitam 

de Geoquínicos. Segundo o Prof. debb , existeo emprtsas de minera­

ção que estão contratando geoquímicos sem quaJquer eÀ~eriônc ia pr~ 
-

fissional . 

ra Universidade c e Leicester , fo i entrevistado um ou -­

tro geoquí mico, IIr . A. A. 3owden, de 25 anos de i dade , possuiC.or do 

gr a u de r:astcr em seoquí rnica pela Univcrsidaue de Leeds . Estava 

• 
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i nic iando o curso de Ph. D. na Universidade de Leicester , quando 

fo i c ort ado o auxílio financ eiro que perc ebi a de uma eoprêsa eana-
-dense. ~ste especialis t a nao denonstra ter o nesmo ní vel t ~cnico 

dos dois c andidato s do Imperi a l College , d e modo que não ~ recomen --dada a sua contrataçao. 

4. Outros Contatos 

Em decor rência da s di ficuldades apres entadas para tra­

var conta tos diretam ente com candi da tos em potencia l , cuj o merc ado 
• 

~ notõriamente di f ícil, tomamos a i nicia tiva de conversar com re-

pr esentantes de f i rmas espec i alizadas e de i nstituiçÕes gov erna.men -
t a is . As duas firmas com aue entramos em conta to foram a - Hunting 

Geology and Geophysics Lt d . e a narringer Research Lt d. As insti ­

tuj çÕes governamentais foram , o Ins tit ute of Geological Sc iences , 

na Ingl aterr a , e o Jureau de Rec~1ercl:es G~olot;iques et IJini ~res-
• 

BRGrJ, na França . 

4. 1. Hunting ~eology and Geophysics Ltd . - ~ uma emprê­

sa i nGlesa habilitada a executar : tOdas as for mas de sensoreaoento 

renoto , ob jet ivando exploração miner al e de petr6leo no conti nente 

e na pl ataforoa continenta l e , a inda , para estudos geol6sicos re­

giona i s ; trabal hos de geologi a , geof í s ica e geoquímica apl icada@ 

r a avalia ção de recursos min er a i s , incl uindo água subterr ânea e oa -
t er i a i s de construção , e , tamb~m , para :pro jetos de e!l(;enharia ci­

vil ; levantament os batim~tricos no mar , lagos , portos e =undos 

de r ios par a projetos de mi neração , materiai s de construção e deen -
genharia civi l . 

-no campo da exploraçao regional , essa f i rma utiliza le -
vantamentos i ntegrados aero- ceofí sicos , fotoceol6bicon , geol6eicos 

no terreno e Geoqu!micos de reconhecimento. Seus laborat6rios geo -

) 
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químico es~ão aptos a real~~ar o zrande n ero de an lioes 

ridas nos levantamentos geoquímicos regionais . 

11. 

r e que -

;;os Últ imos anon , a Hunting tem e:~ecuta :o levantanen­

t os geoqu! Licos pora metais o sicos em Chipre , Esc 6c ia , Pa:f:s de ~a -
lcs , Inglaterra e Irlanda. Extensos program:s analíticos t~m sido 

levados a efeito no Irã , Gr~cia e vários :paí ses africanos • 

.Jentro do seu "staff" t~cnico , a :runting conta coo o 

Professor J . S. eob e o Dr. J . S. Tooms , ambos do Departamento de 

Geoqu ica p1icada do Imperial College , na qualidade de consulto -
res . 

A partir do ano passado , essa : irma passou a utilizar , 

nos seus laborat6rios , um equipamento destinado a medir vapor de 

mercúrio na faixa de partes por bilhão (:ppb ) . :Esta técnica vem 

sendo usada modernamente na prospecção de jazidas de sul~ctos de 

metais b s icos . • 

4. 2 - 3a~rinGer Resea!ch Ltd. - á uma firma ca~adense 

co .. 1 capacidade para executar serviços de exploração ~eoquímica e 

analí ticos , alám de outros serviços relativos a geolOGia e geo: í si -
c a . 

Essa f irma tem adquirido grande e;~eri~ncia no uso da 
- -prospecçao geoq~nica em regioes do floresta tro~ical úmida e de 

savana tropical , na frica , Pac i fico 3tu , J ustr l i a , bem cooo oé­

rica do Sul e Central. O geoquímico-c~efe da eop~~sa , Dr. Peter 
-r·. D. Bradshaw , já possue experi~ncia na reGi ao amazônica ( trabalho 

realizado para a C ia. 1:-eridio 1al de 1 ~ineração , segundo apuraoos ) , 

i ncluindo áreas fora do Brasil (~uiana e Venezuela) . ste traba­

lho compreendeu tOdas as ~ases da pesquisa , de8dc as etapas de 
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reconhecimento cobrindo de~enas de nilhares de quilôoctros quadra­

dos , at~ a prospec ção detalhada e , finalmente , sondaGem. 

O "staff " da Barrin.:;er possue cinco ~eoquímicos ao ní­

vel de P~ D. e com grande experiência em prospec ção geoqu ica , o 
• 

que lhe assegura uma posição d e destaque entre as firmas es:pcciali -
zadas em consultoria para geoqu! mi ca aplicada na Amárica do norte. 

:jo setor analí tico , essa organização :possue labora t 6-

rios para an~lise color imátrica , absorção atômica e , recente~ente , 

passou a realizar aMlises de cerct1rio total num espectrôoetro 

tentca~ que per mite chegar ao limite de detecção de 1 parte 

bilhão (1 ppb ) . 

pa--
no r -

4. 3 - Institute of GeoloGical Sciences (IGS ) 

;;Jste Instituto enel oba o J erviço Geol6e ico da Grã- :Jre­

tanha , a Overseas Division , a s unidades espec i al i zadas ( Jivi~ão de 

Geoqu:!mica , J ivisão de Geof! s ica , Departamento de i:idroGeolo._,i a , Di -
visão de R~~U?sos Minerais , ~e~artamento de Paleontoloci a e Jepar-

tamento de Petrografia) e o ~useu Geol6Gico . 

A Overseas J ivi sion veio substituir os anti gos servi­

ços geol6cicos das colônias , cuja coordenação se fazia na sede da 

Comunidade. Apesar do IGS ser parte intec;rante do Natural Envi~o-

n..r1ent .~. esea.rch Cou..Yl.cil , a Ovcrscas J ivision executa grande 

l a de trabalhos para o Mini stry of Ove::'seas :>evelopment . 

pal caracter í stica dos protiramas de assistência t écnica 

t>arcc--
. princi -
prestada 

por tal Ilinistário á a transfer~ncia de " ... :no;-;-~ow" especiali zado , 

fic~~do em secundo plano a doação de equipamentos e outros bens 

dur veis . 
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A assistência t c~ica prestada pelo IGS yode ser 

curto prazo (até 5 meses) e a ~ngo prazo (perí odo de 2 anos 

13. 

a 

ou 

mai s) . 
..., 

.. o ano d e 1969 , houve atuaçao nos secuintes paí ses : I:ondu -
r as i t ânicas , Chile , Equador , Gi braltar , Guiana , ~ailândia , Trini 

-. 
dad , Hong 1\.0nt'; , Irã , Peru, Si erra. Leone , Ucanda , Jotsw a , Ilhas 

Salomão , ~i ji , Jamaica , Quêni a , Mala~i , lavas Hébridas e Swazilân­

di as . ~ frequente , ainda , o empr~stino de t ~cnic os s raçÕes Uni ­

das para pro jetos especiais. 

A experiênc i a dos ge6logos , geoquími cos e ceo:í sicos 

do I GS pode ser muito úti l 
..., . 

execuçao de a l guns pro Jetos básicos 

e espec í f icos do n:rnr., devido ao "lmoH-hOW11 adqui r i do ea 

senelhant es ou , mesmo , v i zi nhas do nosso Paí s . efetivação des­

sa assi at~ncia t ácni ca i mplicará , naturalmente , na assinatura de 

uo c onvênio de gov~rno a covêrno. 

4. 4 - Bureau de 3echerch es Géologi ques et =iniercs -

(BRGL) 

O 3RG!J1 ~ uma i nsti tui ção pública de car~ter industrial 

e comercial , possuindo estr utura a l go semeL~ant e ~em 

a r esponaaoilidade de r ealizar todos os estudos e pesquisas relac~ 

o nados descobert a e l avra de r ecursos J.o subsol o , excetuando - se 

hi drocarbonetos e subst nciaa r adia tivas . 

:'ora da França , o 

nha , Gr6cia , rc~lia , Gabão , 

paí ses da f rica , e , ainda , 

BRGl: tem executado trc.oalhos na Esna --
Camarões , EGi to , Senccal e m~is 17 

ustrália , Nova CaledOni a , Polinásia , 

Anti lhas , '-anil , Conad , Chile , Peru, Venezuela , Saudi- Ar oia , Cam -
~od ja , Indonáai a , Ir ã , Indi a , Iraque , Laos , Mal sia , Paquistão , Tai -
l ândia e Turaui a . --. 
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O BRGM node atuar : -

a) Como organização estatal , desempenhando atribuiçÕes de 

interêsse nacional ; 

b) Cooo organização de pesquisa , para o desenvolvimento de 

recursos minerais ; 

c) Coco consultores , trabalhando 

entidades pdblicas , privadas , 

oediante contrato para 

francesas ou .J.., • esu!'anGel-

ras; 

d) Como orbanização para cooperação t~cnica bilateral e 

multilateral . 

O setor de prospecção e;eoquímica funcióna , no BRGE, 

dentro do Departamento de Prospec ção Geofí sica. Ioto se explica 

pelo fato de serem duas t ácn icas empregadas simul taneame .. 1.te em 

grande número de projetos , recebendo as equipes respectivas um a­

poio lo~!stico integrado . 

Os trabalhos analí ticos , pesquisas de m~todo o , etc . fi -
cam a cargo do Depa~taoento Laborat6rios , que funciona não s6 na--

ra atender demanda de serviços internos do GL: , como taLbém 

para oerviços de entidades externas. 

Os l aboratórios estão muito bem instalados nos arredo­

res da cidade de Orl~ans , a 120 .. ao sul de Paris. Do ponto de 

v i sta de produção , êles atendem plenamente s necess idades do 
-

B:iGI _; vale citar q_ ue 6~ do seu orçamento prov~m da execução J.e 

serviços para terce~os . Os laborat6rios de pesquisa desenvolvecr 

inte~~a atividade , notabi lizando- se pela sua objetividade científi -
ca . ~ôda pesquisa á dirigida no oentido de produzir a lgum L.&todo 

,.., 
ou processo novo de an lise ou tratamento de aplicaçao i.Jedicta . Os 

l aborat6rios nos dão uma d~onstração perfeita de que o BRG ~ 6 , de 

• 
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,.., 
fato , uma instituiçao de ca.ráter industrial e comercial . 

Os principais laborat6rios abraflben os setores de aná­

l ises elenentares (es9ectrooetria de raios- _{ , bcrilo~etria , csp ec -
trografia de emissão , espectrometria de absorção atômica , micro­

sonda eletrônica ) , geoloõi a i sot6pica (geocronoloGi a e análises i­

sot6picas) , mineralogia (estudos de minerais primários , secundá ­

r ios , de sedi mentos , mat~ria org~~ica das rochas e canpo poroso) , 

geoquímica (elementos- traços , ciclos supergênicos , geoquí mica oari -
nha , espectro de porosidade das rochas e minerais , bi oGeoquí oica , 

s í ntese e solubilidade dos sulfetos) . Pa.ra fazer face s necessi -
dades d~sses l aborat6rios , existem , al~m dos quí mi cos e en~enhei-

ros , f í sicos , matem~ticos e biologistas , em franca ativi dade . 

Em função da construção e implantação do Centro de ~e~ 

nolotSia r:ineral da CPRM, o que ocorrerá em futuro pr6ximo , vis i ta­

mos as instalações do Departement Valorisation des t!inerais (VDr ) 

tamb~m sediado em Orl~ans . O VDIJ , criado em 1960 , ter:: por ativida -
des princi pais : estudos ge~ais de caráter te6rico ou t~cnico , vi -
sando meL~orar os mátodos de concentração de min~rios e de substân -
cias úteis , criar eventualmente novos rn~todos , e diminuir o :preço 

de revenda do tratamento; e estudos particulares de min~rios , vi­

sando definir as t~cnicas e m~todos a emprecar para tornar explotá -
veis certas reservas minerais no territ6rio f r ancês , ou, mesmo , si -
tuadas no estrangeiro . 

Estão em curso no vnt: os seguintes estudos : 

- britagem: correlação entre as caracterí sticas ~ísicas 

dos minérios e seu comportanento na britagem. 

• 

• 
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;- partículas finas : análise granulométrica, flocula 

ção global , floculação seletiva, defloculação , flota­

ção1 ciclonagem, centrifugação , etc. de argilas e Ca.Q. 

lim. 

- experimentação de método de análi se granulométricas . 

- experi ment ação de um pr ocesso de eliminação de maté 
• -

• A • r1as organl.cas . 
• 

- experimentação sÔbre eliminação dos Óxidos de fe rro. 
- • 

- pesqu i sa sôbr e a eliminação dos mjnerais de t i tânio. 

- ins talação de uma unidade-pilot o de tratament o de ar­

gilas . 

- piro-e hidrometalurgia de mjnérios l aterít icos de 
' 

níquel. 

- biomineralurgia: obtenção de enxôfre a part i r de gip-
• 

sita por ação bacteriana. 

- lixiviaç ão de metais em traços . 

O VDM é r esponsável por diversas pat entes registrada~ 

r el ativas a equ i pamentos de sua fabricação ou processos específ i -
• 

cos de t ratamento de minéri os. 

5 - Conclusões 

Ap6s a vis i ta r ealizada aos centr os importantes que 

lidam com Geoquí mica Aplicada na Inglat erra e na França, podemos 

chegar às seguintes conclusões: 
• 

5.1 - A contratação de geoquímica experientes por um 

prazo curto de um a dois anos é extremame~te difícil para a CPRM, 
• 

porque o mercado prof issi onal é bast ante escass o. 
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5. 2 - A contratação de ceoquí micos rec6m- graduados em 

centros de pesquisa importantes deve ser tambéc considerada , prin­

cipalmente quando se observa a ausência completa , no 3rasil , de 
,., 

cursos de formaçao de geoquímicoo diriGidos para pros~ecção mine -

ral . 

5. 3 - Existem firmas particulares estr~~eiras que têm 

adquirido gr~~de eÃ~eriência en projetos de geoquímica tropical , ea 

condiçÕes bem semelhantes às nossa~ sob vários aspectos . 

5. 4 - As instituiçÕes governamentais estr anzeiras pos-

suem staff técnico com boa experiência , mas os convênioo que 

firmados podem deixar , s v~zes , bastante flu j da a indicação 

t écnicos adequados , em relação às necessidades de cada projeto . 

,.., 
sao 

dos 

5. 5 - Julgando pelas responsabilidades com que a CPPJ~ 

se defronta êste ano , relativamente ao uso da prospecção geoquími-

ca em diversos projetos , o problema de orientação segura neste se -
tor não pode ser contornado , estando a exigir uma atitude realista 

que venha iniciar , de fato , o processo de desenvolvimento dos méto -
dos ceoquí micos no Brasil. 

-5. 6 - Uma simples comparaçao coa as atividades desenvol-

vidas nos dltimos anos pelo nosso vizinho , a Gui ana , deoonstra ~ue 

t er:1os uma grande tarefa a realizar no campo da ceoqu!mica . r o p~ 

r í odo de 1966 a 1968 , a Guiana\ coletou uma oé~ia de 13. 000 amos ­

tras/ano para geoquí mica. • :rrocrarH::t~ão das Agências 3el m e L:a­

naus não deve ultrapassar , êste ano , o ndnero de 3. 000 amostrascom 
-id~ntica finalidade. Deve- se chamar a atençao para a estimativa 

de que , em - 962 , ~oram coletadas 

oquímicas em todo o mundo. 

c~=ca de 8 milhÕes de amostras be -
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6 - ReconendaçÕes 

Para s~~ar as de!iciência s ora existentes no campo da 

utilização da p~ospec ção ceoquímica pela c~:, reconendarenos alr u u _ 

mas alternativas visando não a solução ideal , mas aquela que me-

lhor atenda s pretensões da CP1U1 , em primeiro l ugar , e dos candi ­

datos em potenci a l , et ... secundo l ucar . 

6 . 1 - _ solução mais r~pida e , prov velmente a que reuni -
' r meL~ores condiçÕes de adaptação de mentalidade ao ritmo operac! 

onal da CPR; ·, s erá : 

a) contratação dos Geoquí micos • rmour-~ov1n e .~.. • D. Yo-

ung , rec~o-graduados com o t i tulo de Ph. D. em Geoquímica Aplicada 

pelo Im~erial College; faixa de sal~rio : 850 a 1000 d6lares men­

sais (l í quido); 

b) contratação simultânea de firoa estran~eira especial~ 

zada , de ní vel t ~cnico equj.valente ao da Hunting , 3arringer ou 

BRGM , para dar orientação e estabelecer a oetodoloeia de trabalho 

en cada projeto , na etapa i nicial , e para supervisionar a interpr~ 

taç~ o dos dados analí ticos , na etapa final dos projetos . Esta co~ ., 
tratação pode parecer onerosa para o orçanento dos projetos , mas 

será um 8nus com o qual o Brasil terá de arcax para iniciar essas 

pesquisas a partir de um estáGio 

lizados em geoqu! mica tropical. 

avancado de conhecimentos especia 
~ --As soluçoes de custo aparentcmen-

te baixo não irão modificar o panorama atual. 

-6. 2 - Outra soluçao ser estabelecer contato , por cor~es -
pond~nc ia , coo os especialistas indicados pelo Pro~ . \?cbb , que são 

os Drs. Govett , :>cbna.m , :~olman e Ja.1es , os quais po .... sucm um ní vel 

de experi~ncia satisfat6~io para prescindir a contratação de qua l-
• 

quer f irma de consultoria em gcoquí mica . Fa ixa de sal rio : 1. 700 
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a 2. 200 d6lares mensais . Prazo mí nino da duração do contrato : 2 
~ 

anos . Esta soluçao dever levar alGU~ tecpo , po~aue todos êles te - -
riam que deixar o seu _eQprêco atual ; em caso positivo , i cnora- se 

a pnrtir .de que data seria poss í vel conta= coo a colaboração dêles . 

6. 3 - A te~ceira solução ser estabelecer convênio com 
N 

instituiçocs governamentais , como o Institute of GeoloGical 3cien-

ces ( Inglaterra) , para receber assistência t~cnica em Geoqu:!nü ca • 

Eéi: a desvantagen , neste caso , de nem secr:pre se contar com o t~cni­

co adequado a êste ou aquêle projeto • 
• 

6. 4 - Em qualquer uma das alternativas acima apontadas , 

á essenc i a l que o envolvi mento de dois ou três ceoquíoicos estran­

geiros contratados .seja l~:~ita~o a .. ~ pequeno nillnero de l?rojetos , 

a fim de assegurar a sua colaboração e:etiva. ~m caso contrário , 

se um reduzido número de especialistas receberem a incumbência de 

orientar , acompanhar a execução e i nterpretar todos os -reSultados 

da totalidade dos proj etos envolvendo geoquí oica , a sua capacida­

de será diluída e não haverd um s6 projeto coo o rendimento espera -
do . 

6. 5 - 3ecomendamos que seja dada Erioridade aos 
• • 

tos da Amazônia , porque : a ) a falta de indí cios superficiais nes­

sa região limita a aplicação dos métodos convencionais de prospec­

ção ; b) a geoqu:!mica tem produzido resultados positivos em áreas 

semelhantes ; c) não poderemos contar com um grande n~ero do es-
• 

necialistas a curto prazo. -
6. 6 - A dependência de "Know- how" estrangeiro sõoente 

irá cessar a médio ou longo prazo , sendo estabelecido um pro~raoa 

intensivo de formação de geoqu:!micos em universidades e institui ­

çÕes estrangeiras , onde exista , de fato , "Know- how" aplicável aos 
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problenas brasileiros; recomendamos que seja dada prioridade espe -
cial a ~sse procrama de formação de especialistas nacionais. O Im -
perial College e o :B2GI: são exemplos de instituiçÕes que uanifesta -
ram o desejo de colaborar com a CPRll , oportunidade esta que não po -
de ser deixada de lado . 

7 de a ril e 1971 

UL l-'\~ (.t 
· Iran Ferreira r.:achado 

Chefe do DEGEO 

• 


